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EMENTA 

Estudo sobre as relações entre a prática artística e reflexões teóricas, históricas e críticas, bem como a redefinição 

contemporânea do estatuto da obra da arte e a proposição de novas formas de articulação entre fenômeno, fruição 

e experiência 

OBJETIVOS GERAIS: 

 

A disciplina visa promover e aprofundar o debate sobre práticas artísticas contemporâneas, considerando questões 

teóricas e críticas, na relação entre arte e cultura, arte e sociedade, arte e instituições, que contribuem para analisar 

as novas relações e posições da arte no mundo contemporâneo. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

1. Identificar transformações nos processos da arte internacional desde o fim da Segunda Guerra Mundial e suas 

relações com os contextos socioculturais e estéticos dos quais emergem; 

2. Entender os novos espaços de circulação da arte e a relação com a crítica institucional; 

3. Refletir sobre novos processos de criação, circulação, recepção e institucionalização da arte na 

contemporaneidade; 

4. Aprimoramento da capacidade de análise crítica dos novos processos e/ou projetos artísticos, de forma a expor 

suas implicações com eixos conceituais, estéticos e históricos. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Arte, Crítica de Arte e História da Arte a partir da Segunda Guerra Mundial; 

2. Arte e espaço; 

3. Arte e conceito; 

4. Arte e política; 

5. Arte e corpo; 

6. Arte e identidade; 

7. Arte e gênero; 

8. Arte, sistema das artes e mercado de arte na contemporaneidade; 

9. Arte e cultura; 

10. Arte e tecnologia. 

METODOLOGIA 

• Atividade síncrona: debates presenciais sobre os conteúdos essenciais da disciplina, com discussões sobre artistas, 

obras, conceitos e teorias, referenciados em leitura de textos; 
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• Atividade assíncrona: Leitura de textos; realização de estudos dirigidos; observação de filmes, documentários e/ou 

entrevistas com artistas. 

 

AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

✓ Seminário 

✓ Presença e participação nas discussões 

✓ Trabalho final 
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